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unta e três aras ao semice da Bera. 
comemorados domingo último, pela 

Corporação dos Bombeiros Voluntários 

de Barcelos, e alta honra para a Asso-

ciação e para a Terra que teve e 

tem a- felicidade de receber os seus 

benefícios. 

Mostra assim Barcelos continuar 
condignamente os pergaminhos re-
cebidos de velha antiguidade e que 
garantem termos sido, conjunta-
mente com Braga e Guimarães, os 
verdadeiros fundadores deste POR-
TUGAL, que deu mundos ao mun-
do, que civilizou povos e fez impé-
rios d que, perante o desatino e o 
assombro de tantos, ainda teima 
manter-se na mesma vitalidade, ca-
paz de fazer valer os seus direitos 

■ e de garantir a continuidade da Na-
ção, como no seu discurso de en-
cerramento, no final da festa, afír-
mou autorizadamente Sua Ex.a o 
Governador Civil do Distrito. 

Barcelos revestiu-se das melho-
res galas para solenizar a festa dos 
seus Bombeiros, que festa sua é 
também. 

Episódica, que nem referência, 
mereceria, a leviandade de quem 
por ventura tenha trocado deveres 
de cargo, que ião imperiosos, por 
simples diversão ou de quem tenha 
continuado imóvel e' indiferente, 
por simples frieza ou abulia. 

Episódio que não desmente a 
t- afirmação de que tudo quanto Bar-
[o celos tem de .bom esteve e está 
i- com os seus Bombeiros. 
ia A Corporação formou já depois 
lo atas nove horas, ipara o içar;das ban-

deiras, nos mastros de honra. Se-< 
guiu-se a Missa na Igreja Matriz, 
celebrada pelo Rev o Prior da cida-
de, que na homília soube falar ao 

a coração dos Bombeiros, avivando 
a- aquela chama que os aquece no 
se sentimento e na dedicação pelo pró-
Ia ximo, fruto daquele outro calor, que 

é o amor de Deus. 
Depois da Missa, tradição que a 

Associação mantém também inin-
terruptamente, os Bombeiros, com os 
seus convidados presentes, os Bom-
beiros de Esposende, de Fafe e de 
Barcelinhos, dirigiram-se à Câmara 
Municipal, para cumprimento às 
autoridades. A saudação dos Bom-
beiros de Barcelos correspondeu o 
ilustre presidente do nosso municí-
pio, Dr. Luis Fernandes de Figuei-
redo, agradecendo, afirmando o or-
gulho da Terra pela Corporação e 
renovando a garantia da Associação 
poder contar com o apoio incondi-
cional da Câmara. 
A formatura, precedida da cha-

ranga, encaminha-se para o cemité-
rio municipal, para trasladação 
dos restosi mortais do fundador o 
primeiro comandante da Corpora-
ção, Sebastião de Oliveira, para ja-
zigo privativo da Associação. Junto 
à urna, colocada na capela do ce-
mitério, procedeu à oração ritual o 
Rev.0 Prior de- Barcelos. Seguiu-se 

a trasladação, aos ombros de bom-
beiros graduados, passando por en-
tre a formatura, postada em posi-
ção de sentido. Acto impressionan-
te e emotivo, merecido pela memó-
ria de quem primeiro comandou e 
também fundou a Corporação, Se-
bastião de Oliveira, pai de outro 
barcelense dedicado, que aqui in-
vocamos com sentida saudade, o 
Padre Miranda de Oliveira, que foi 
mestre de cerimónias da Sé ,de 
Braga. Seguiu-se a visita aos jazi-
gos onde dormem o sono eterno, o 
grande Comandante e orgulho de 
Barcelos, Manuel Pereira Esteves e 
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o Comandante e fundador dos Bom-
beiros de Barcelinhos, nos quais de-
puseram ramos de Piores, respecti-
vamente, o Tenente-Coronel Antó-
nio Maria de Sousa Pinto, antigo 2.o 
Comandante e o Presidente da As-
sembleia Geral dos Bombeiros de 
Barcelos, o Engenheiro Mário Aze-
vedo. 

Os Bombeiros encaminham-se 
então garbosamente para o Monu-
mento ao Bombeiro Voluntário, ali 
junto à residência 1º homem que 
sonhou e realizºu esta nicnlória, se-
gunda em todo o mundo, o sempre 
saudoso Manuel Augusto Vieira. As 
Corporacões presentes formam jun-
to ao Monurnento e, ao som do to-
que de clarins, é aceso o facho vo-
tivo, pelo Comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Esposende, Car-

los 1lartins, enquanto o 1 o Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, António Veloso de 
Araújo, depunha um ramo de flo-
res junto à estátua. E assim e sem-
pre com a presença de numerosos 
Bareclenses se cumpriu o progra-
ma previsto para a manhã de do-
mingo, da festa da Corporação, que 
aliás fora fundada em 6 de Janeiro. 

Cerca das 16 horas procedeu-se, 
junto ao quartel da Corporação, à 
bênção de. duas novas viaturas : um 
pronto socorro, a que foi dado o rio-
me de «Com. Quintas», e uma via-
tura, para serviços de representa-
ções, a que puseram o nome de « Ani-
bal Araújo», permutando os ho-
menageados nos descerramentos 
das placas respectivas. No acto fa-
lou circunstanciadamente o 2.o Co-
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d• C•mar• de Ba rc e l o s 
Um aeríodo de fecunda accão no desufivolvimunio da cidade e do Concelho 

• Abastecimento de água b 
cidade (nova central eleva-
tória, reservatórios e câmara 
de tratamento) 

Transformação urbanística 
do Largo de Porta Nova 

i Mercado Municipal 

Aquisição de Quinta do 
Aparícia 

• Novo Posto Clínico dos Ser-
viços Médico-Sociais. 

•► Crïaçeo do Liceu 

Novas estradas municipais 

¢ Novas escolas primbrias 

Transformação de numero-
sas fontes de mergulho em 
fontes de bica 

Q Electrificação, de diversas 
freguesias. 

ASSA hoje mais um ano sobre a 
investidura do Senhor I)r. Luis 
Fernandes de Figueiredo no cargo 
de Presidente da Câmara Muni-

cipal de Barcelos. 
. (3raças à sua acertada conduta polí-
tica e tacto administrativo, Sua Excelên-
cia soube preparar, cuidadosa e calma-
mente, os olicerees em que haveria de 
assentar toda a obra que agora vai sur-
gindo, a marcar uma arrancada de pro-
gresso 

São estas realizações fruto do clima 
de tranquilidade e boa harmonia que 
soube criar à sua volta, da confiança que 
nele depositaram os obreiros de que';se 
rodeou, e do seu espírito realizador. 

.A atestar as nossas palavras está a 
memordvel jornada de 18 de Novembro 
passado, em que ouvimos, publicamente, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
os Senhores Mnistros do Interior e das 
Obras Públicas exaltarem a acção do 
Presidente do nosso Município, incitando-
-o a prosseguir na sua criteriosa orien-
tação à frente dos destinos deste labo-
rioso concelho. 

KJORNAL DE BARCELOS» não podia deixar de elogiar, também, 
neste dia, a actividade meritória que a Câmara da Presidência do Senhor 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo vem exercendo, a bem do progresso de 
Barcelos. E é por isso que hoje registamos essa data, e felicitamos o Senhor 
Presidente do Município pelo resultado da sua fecunda acção, com votos de 
que Sua Excelência continue a dedicar-se à sua e nossa terra, «A Bela 
Adormecida», quê- ele soube despertar com natural satisfação dos barcelenses. 

DR. LUiS FERNANDES.DE FIGUEIREDO 

Ilustre Presidente de Câmara Municipal 
de Barcelos 

mandante da Corporação em festa, 
a quem, com plena propriedade, já 
chamamos a alma da corporação» 
porque a vive com carinho, momen-
to a momento e por vezes com sa-
erif ic i os. 

Seguiu-se a parada, anunciada, 
para apresentação do material para 
os serviços dê- assistência e. de in-
cêndios, desfilando 9 viaturas. 

Neste espaço de tempo, aprovci.-
tando uma ligeira diminuição de 
visitantes ao salão nobre, fizeinos 
passagem pela galeria de honra da 
Associação, para apreciação dos re-
tratos dos seus principais benemé-
ritos, que por certo ainda nem to-
dos lá figuram. d̀ê-se, contudo, que 
nestes 83 anos, os melhores valores 
de Barcelos foram amigos e benfei-
tores dos seus Bombeiros. 

Permitindo-nos no entanto desta-
car os nomes mais conhecidos das 
gerações actuais e fazênio-lo não só 
como acto de merecida homenagem 
da nossa parte, como também para 
incentivo dos contemporâneos. Se-
gundo o que pudemos averiguar, 
são benfeitores da Associação os 
Ex.mos Senhores : 

João Duarte 

Manuel Augusto Vieira 

Aníbal de Araújo 

Delfim Vinagre 

Arquitecto António Vinagre 

Dr. Francisco Torres 

Mário de Campos Henriques 

Dr.Joaquim Neiva de Oliveira 

D. Domingas M. Torres Neiva 

Arquitecto Gaspar de Sousa 

Coutinho 

Manuel da Silva Prata 

D. Maria Correia de Oliveira 

da Cunha 

No próximo número prossegui-
remos com as notas da ceia de con-
fraternização, prometendo, dado o 
alto critério evidenciado e o valor 
das afirmações feitas; a publicação 
integral cio discurso proferido pelo 
Engenheiro Mário de Azevedo, uni 
novo cheio de competência e de de-
dicação e já com relevante folha de 
serviços em prol da causa pública. 

W0%NA%11\%XIk»»k%% 

Senhores conIpibuinies: 
Não esqueçam de proceder ao 

pagamento das vossas contribuições 
durante este mês, conforme as de-
terminações legais. 
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Critérios 

Nada nos surpreende no ' que 
tem ,acontecido, ou venha a acon-
tecer, em matéria do jogo de fute-
bol, mórmente no que diz respeito 
às diatribes dos « juizes de campo», 
vulgarmente conhecidos pelo nome 
de árbitro do encontro. 
Mas acontece, simplesmente, que 

o que foi dado presenciar às inú-
meras pessoas que se deslocaram 
de Barcelos a Ponte de Lima, para 
assistirem ao prélio entre as equi-
pas de honras do « Os Limianos» — 
Gil Vicente, transcende de longe 
aquilo a que nos habituaram os me-
nos capazes, os tais que neta sequer 
a razão da falta de elementos que 
se sacrifiquem a favor da arbitra-
gem pode desculpar. - 
E não pode desculpar-se porque 

se trata de elemento já sobejamente 
conhecido com o « calo» sufigientQ 
para « agarrar» ,o jogo dentro da, 
normalidade devida, sem atraiçoar 
as Leis que determinam e regem a 
essência do futebol. 

Mesmo o facto de estar , comer-
cializado, vilipendiado, atraiçoado 
ineltusivé, por ,aqueles elementos 
que não servem o futebol, mas ser-
vem-se do futebol, pode desculpar 
o descalabro que nos foi dado assis-
tir no exíguo rectângulo do campo 
de jogos de « Os Limianos». 

Começou por uma «palhaçada», 
quando o juiz de campo deve sei; 
sóbrio e eficaz. Aquilo da «de-
monstração» que o árbitro do en-
contro nos ' fez antes do inicio do 
encontro é inédito. Ficamos «ma-
ravilhados» com a técnica demons-
trada pelo conhecido «juiz», e va-
mos lá, não o sábíamos tão bom 
executante, sobretudo :com o seu 
formidável «pé esquerdo», em locu-
brações de espantar o mais bem 
pintado. Risota e gáudio ... 

Mas não é tudo! Com a marcha 
do encontro arreigou-se em nós 
que por ali devia haver forte etili-
zação, de tal sorte os atropelos sG 
acumulavam. ' Infelizmente não so-
mos médico e não se fez um exame 
que o comprovasse, mas para estes 
casos devia ser exigido já que o fu-
tebol é um espectáculo público, com 
entradas pagas, em que todos os in-
tervenientes devem ter a compos-
tura devida e o grau de percepção 
dos encargos que desempenham. 
A dúvida pairou em todos os 

assistentes, e com tais métodos ,c 
atropelos às Leis generalizadas do 
próprio jogo acabou o «juiz da par-
tida» por não agradar a ninguém, 
sendo «vítima» do seu próprio com-
portamento. 

Jornada triste que poderia ser 
fatal se os dois contendores nãc so 
respeitassem mutuamente. ,Ainda 
assim quem salvou o espectáculo 
foram os atletas das duas equipas, 
que galhardamente lutaram e se, 
alhearam de tudo o mais, como que 
se por ali não houvesse outra coisa 
a não ser um «soprador de apito» ! 

No entanto, a quem estão entre-
gues estas coisas pias nomeações 
dos árbitros de futebol, devia ter 
um maior cuidado e um icomps;-
nhamento mais firme, de forma a 
ajuizar e por vezes vero inacredi-
tável que se passou no campo de 
jogos de Ponte do Limã 

Mas, como a tal já nos liabitua,-
ram, só existe um único critério, e 
este mesmo imperial e soberano ... 

GUIMAR 

Campeooaio Regìooal da I Divisão 
-II VOLTA II JORNADA 

CLASSIFICAÇÃO -

j. V. E. D. F. C. P. 

Riopele 15 13 1 1 54 12 27 
Gil Vicente 15 11 3 1 33 12 25 
Vianense 15 11 2 2 34 11 24 
Vizela 15 10 1 4 31 13 21 
Fafe 15 10 1 4 28 16 21 
Taipas 15 8 2 6 35 10 18 
Esposende 15 4 5 6 20 29 13 
Pão 15 5 2 8 22 37 12 
Monção 15 5 1 9 23 33 11 
Limianos 15 3 3 9 23 20 9 
Ãneora Praia 15 4 1 10 17 48 9 
Valdevez 15 3 2 10 17 48 8 
Prado 15 3 1 li 20 33 7 
Vilaverdense 15 1 3 11 15 47 5 

Resullados gerais: 

Limianos — Gil Vicente, 0-1 
Vizela—Fafe, 1-0 
Prado—Vianense, 1-3 
Ancora Praia— Taipas, 3-2 
Ríopele —'Fão, 3-1 
Monção —.Valdevez, 7-2 
Esposende — Vilaverdense, 2-2 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Monção 
Vianense — Fão 
Fafe — Prado 
Esposende — Riopele 
Valdevez — Vizela 
Vilaverdense — Ancora Praia 
Taipas — Limianos 

Limianos, 0 - Gil Vicente, 1 
Jogo em Ponte do Lima. 
-Árbitro: Carlos Cachorreiro, de 

dana do Castelo. 
As equipas alinharam. 

Limianos — Poços; Júlio, Caça-
dor e Dantas; Azevedo e Barbosa,; 
Santos, Catrina, 'Carlos, Rola e 
Aprígio. 

Gil Vicente— Silva; Ferraz, Ca-
nário, Cibrão e Lopes; Sousinha e 
João Vieira; Clarito, Machado, Ma-
nolo e Raúl. 

Ao intervalo: 0-1. 
O único golo da partida foi apon-

tado por Sousinha iam decorridos 
4 minutos de jogo. 

[UMP d19 Regional Ae JUDIO121 
(Fase final) — III Jornada 

ResnIlados gerais: 
Limianos — Gil Vicente, 2-3 
Vianense — Guimarães, 3-1 
Sp. de Braga—Fafe, 3-2 
O Gil Vicente está em 2.0 lugar, 

som 4 pontos. 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Fafe 
Vianense — Sp. de Braga 
Guimarães — Limianos 

CempB0Nai0 HQgiOUal de JuV2oiS 
(4.° jornada) 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Famalicão 
Sp. de Braga — Guimarães 
Vizela — Fafe 

CamgooUdIO Rio 1gHa1 á 11 Divisão 
(12.° jornada— Série A) 

Jogos para domingo: 

S. M. de Galegos —,Dumiense 
Sequeirense — Tadim 
Palmeiras — Ponte da Barca 
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TO%•O•A - «Jo•na1 á• A•rcolos» 
Concurso n.° 17 I5-1-67 

EQUIPAS 1 X 

Penafiel 

Braga 

Guimarães 

Atlético 

Porto Cuf 

Peniche — Belenenses 

Leça — Académica 

A. de Viseu — Sanjoanense 

Montijo -- Beira Mar 

Barcelona— At. de Madrid 

Sevilha — Espanhol 

Hércules — Elche 

Corunha --- Córdova 

Fiorentina — Inter 

Milão — Bolonha 

1 

2 

2 

1 

X 

2 

2 

2 

2 

1 

X 

1 

Guarda - Livros 
Todos os Grupos de Contribuintes 

Sistemas: Decalque (Ruf - Eficex), Olivetti, 
etc., Mecânicos e Centralizadores. 

Aceita orientação de escritas. — Organi-
zação, Peritagem, Gestão Custo, Produção 
Estatística. — Integrado na nova legislação 
Fiscal (Imposto de Transacção). 

Informa esta Redacção. 

Vinho Verde Tinto 
a 23$00 — 5 litros 

da Adega Cooperativa de Ponte de Lima. 

Maduro Branco eTinto 
a 22 o 23$00 respectivamente, 

da Adega Cooperativa de Vila Real. 

CASA AffiA-7211. All45-Aarcolos 

f 
Ilídio Henrique Barros Torres 
No passado dia 5, faleceu ines-

peradamente, no Hospital de To-
mar, o soldado paraquedista Sr. 
Ilídio Henrique Barros Torres, fi-
lho do nosso amigo e assinante Sr. 
Joaquim Gonçalves Torres e esposa, 
Sr.a D. Maria da Conceição Barros 
Torres. 

Na passada sexta-feira, dia 6, 
por volta das 18 horas, chegou a 
esta cidade o corpo do malograda 
barcelense, conduzido desde Tomar 
por um grupo de soldados, coman-
dados pelo oficial-capelão, que lhe 
prestaram as respectivas honras 
militares. 
O seu funeral realizou-se no 

sábado, do Templo do Senhor da 
Cruz para á Cemitério Municipal, 
e nele se incorporaram os Bombeiros 
Voluntários de Barcelos e de Bar-
celinhos, instituições religiosas e 
desportivas, constituindo sentida 
homenagem a expressão de saudade 
patente nos olhos de todos os que 
acompanharam o inditoso jovem à 
sua última morada. 
O Ilídio Torres, como era conhe-

cido entre nós, havia-se alistado vo-
luntàriamente como paraquedista e 
contava apenas 20 anos. 

Não conseguindo vencera doen-
ça que o vitimou, deixa para 
sempre nos corações de todos nós 
uma infinda saudade, ao le tnbrar 
um pobre rapaz <que çe extinguiu na, 
flor da idade. 
A chave da urna foi entregue ao 

tio paterno, professor de Belas-Ar-
tes, Sr. Manuel Gonçalves Torres. 

Luis António Fins 
Em 5 do corrente, faleceu na 

Rua Dr. Manuel Pais, desta cidade, 
o Sr. Luís António Fins. 
O funeral realizou=se no dia ime-

diato da sua residência para o Ce-
mitério Municipal. 

D, Salvador Domenech Garcia 
No dia 6 do corrente, em Viana 

do Castelo, faleceu o Sr. D. Salva-
dor Domencch Garcia, viúvo, de 79 
anos de idade, pai da Sr.a D. Ange-
Iita Domenech Lima Torres, casa-
da com o Sr. Manuel Júlio Lima 
Torres, distinto professor da Escola 
Técnica de Barcelos, e avô da Sr.a 
D. Maria, Filomena ,>T)omenech Lima 
Torres e dos Srs. Dr. Manuel An-
gelo e José Manuel Domeneeh Lima 
Torres. 
O funeral do saudoso finado rea-

lizou-se na segunda-feira passada 
para o Cemitério -Municipal de 
Viana do Castelo. 

D. Felicidade G. Pacheco 
'.Em 7 do corrente, na sua resi-

dênckt — Campo de S. José, — desta 
cidade, faleceu a Sr.a D. Felicidade 
Guimarães Pacheco.-
0 seu funeral realizou-se no úl-

timo domingo para o Cemitério Mu-
nicipal. 

D, Alzira da Graça Faria 
dos Santos loureiro 

Na sua residência— Rua Már-
tires da República — N.O 3 — desta 
cidade, faleceu no último domingo 
a Sr.a D. Alzira da Graça Faria dos 
Santos Loureiro, esposa do Sr. Ve-
nâncio Fernandes Loureiro. 
O funeral da saudosa senhora 

realizou-se na passada segunda-fei-
ra, para o Cemitério Municipal. 

As famílias; enlutadas, apresenta-
mos sentidos pêsames. 
rrrrrrrrrrrrrrrrrr•••••••••••\t•••w 

VFNDLM-SE 
AUTOMÓVEL com letra A, no 

concelho de Barcelos. 
Informa a,Garagem Avenida— 

Barcelos.. 

• 
CASA com quintal, no lugar de 

Peleirão, em Roriz. — Falar com o 
proprietário, José Martins Fernen-
des, do mesmo lugar. 

F RD 

No passado caia 1 do corrente, as-
sistimos no Santuário a uma Missa 
de Acção de Graças por bênçãos 
recebidas do céu por intermédio de 
Nossa Senhora da Franqueira, que 
:aqui se venera oom muita devo-
ção. 

Colaborou nessa Missa, entoando 
cânticos melodiosos, o grupo Coral 
de Bareelinhos, que deliciou as pes-
soas assistentes e pontribuiiu para 
uma melhor e solene celebração do 
culto divino. 

Fez-nos lembrar, a propósito, 
que ficaria betu o acompanhamento 
de cânticos a órgão neste Santuá-
rio em todos os domingos do ano 
e em dias santificados. Tornar-se-
-iam, assim, mais solenes as ceri-
mónias religiosas. 

Sabemos que na própria cidade 
de Barcelos e freguesias limítrofes 
da Franqueira existem bastantes 
organistas que, de livre vontade e 
de comum acordo, distribuiriam os 
serviços e se colocariam à disposi-
ção da Confraria, para o engrande-
cimento da devoção a Nossa Senho-
ra da Franqueira. 

Caso aceitem a ideia, conviria 
convidar, mesmo através dos jor-
nais locais, todos os organistas que 

queiram colaborar, a reunirem-se 
em dia e local a designar, a fim de 
ser feita a distribuição de serviço. 

Talvez que a sugestão seja bem 
acolhida,' e com ela quebrar-se-i,t 
urna certa monotonia que por vezes 
se nota durante os dias mais santi-
ficados. 

AQnda as obras 

Há pouco tempo ainda se pediu 
a colahoração dos proprietários de 
veículos de carga para o transporte 
de saibro para a terraplanagem do 
recinto do Santuário. 

Infelizmente poucos se oferece- 
rani, o que contribuiu para um 
atrasa nas obras em projecto. 

ïtilais uma vez se levanta a peti-
ção para que os ânimos se prontifi-
quem, e, dentro em breve, tenha-
anos na Franqueira todo o saibro 
que faz falta. 

Pousada da Tranqueira 

-- Encaminham-se também para 
bom termo as diligências efectuadas-
para melhorara Pousada da Fran-
queira, tornando-a apta a receber 
os hóspedes e visitantes que, até ao 
alto da montanha sobem para apre-
ciar as belezas naturais que daqui 
se desfrutam. 

Vida religiosa 

Continuam a aumentar as visitas 
de pessoas de todo o país e estran-
geïro. Têm-se realizado no Santuá-
rio inúmeros casamentos e regis-
tado o cumprimento de muitas pro-
inessas. — C. 
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Remelhe, 8 
Estão pràticamente terminadas 

as festas do Natal. Ano Novo e Reis, 
festas que pelo seu significado cris-
tão, todos os anos se renoti,` ºm num 
ambiente familiar. 

r- hábito nesta freguesia as famí-
lias pobres, receberem a ajuda das 
mais favorecidas, de molde a que os 
pobres sintam um bocadinho de ca-
lor pelo amparo material, a que: 
justificadamente se julgam com di-
mito : vinho, batatas, ele,, é 1sempre 
a ajuda mais substancial. 
O ano agrícola não foi dos pio-

res, por esse motivo, foram muitos, 
felizinente a poderem dar e, segun-
do a determinação cristã, dar aos 
pobres é emprestar a Deus. 

— Terminou o ano ele 1966. Não 
deixou saudades, dado que foi pou-
co fértil em benefícios para Reme-
lhe, mas, para salvar a honra do 
convento procedeu-se ao arranjo de 
beneficiação e restauração das fon-
tes, (te contrário não haveria qual-
Elucr melhoramento a assinalar. 

No capitulo fontes, Remelhe está 
grata ao ilustre presidente do Mu-
nieipio Bareclense, Ex.ino Sr. Dr. 
Luis de Figueiredo, porque a ele se 
deve o melhoramento apontado; a 

luz no lugar ele Quintão continua 
a ser o clamor principal. Dtialüi 
não seja esquecido este imprescin-
dível melhoramento, belo assim a 
necessárias reparações aos cami-
nhos daquele lugar, de maneira a 
poder permitir pelo menos a visita 
duui inLdico. 
A propósito : — Consta-nos que 

a visiruh_t freguesia de Alvelos está 
disposta a dar a sua ajuda a Reme-
lhe com a abertura dulu caminho_, 
com ligação com o referido lugar d 
Q latão, de maneira a possibilitar a 
comunicação deste lugar por aquela 
freguesia, com a estrada que serve 
a sede do concelho. Oxalá seja ver-
dade. 

Que tristeza para esta laboriosa 
freguesia, e tudo isto afinal, pelta 
indiferença da nossa Junta. É pelo 
menos esta a opinião de muitos, e 
nossa também 1 

'—Tivemos conhecimento que ó 
nosso amigo Sr. Joaquim de Sous, 
Brito, funcionário dos C.T.T., que 
foi vítima dum ' brutal (aciddule' 
perto de Viana do Castelo, já se en-
contra livre de perigo, já aos cui-
dados e carinhos dos seus familia-
res. 

Oxalá volte em breve ao conví-
vio dos amigos e umas rápidas me-' 
lhoras e total restabelecimento, são¡ 
também os nossos votos. — C. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Certlilo-144 Telefones : 51966 0 50075 P O R T O 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones : 24 325 • - 29 968 S 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 
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Silveíros, 8 

Mais um Ano Novo 

Cota uma saudação muito espe-
cial para a Ex.ma Administração 
deste simpático e conceituado sema-
nário, sendo a mesma extensiva a 
todos os que nele trabalham ou de 
qualquer modo com ele colaboram, 
cá estamos pela primeira vez neste 
iniciar do Ano Novo a escrever des-
ta nossa querida terra especialmen-
te para os conterrâneos presentes 
e ausentes e ainda para todos os. 
demais estimados leitores, esses tan-
tos que não deixam de apreciar 'os 
nossos tão modestos apontamentos, 
que outro fim não têm que não seja 
reclamar pela satisfação das nos-
sas mais prementes necessidades — 
algumas das quais se vêem arras-
tando desde há longos anos, em fla-
grante prejuízo dum povo ordeiro 
e trabalhador— que repudia, mes-
mo, aqueles que nada fazem para o 
bem estar do seu semelhante. 

Do ano que findou, nada temos 
a merecer ¿especial menção, pois 
durante ele, e uma vez mais, nada, 
se realizou em beneficio da nossa 
terra salvo diligências ou fºrma'li-
dades felizmente coroadas de êxito, 
para a solução da ampliação da 
Escola Primária que só agora irá 
por diante, finalmente, ao cabo de 
váríos anos de luta que durante os 
mesmos aqui vimos desenvolvendo. 
É, que, tal empreendimento, mesmo 
que oficialmente comparticipado no 
ano findo, só no decorrer de 1967 
terá a tão desejada concretização!... 
É nisto, apenas, que se resume a 

actividade oficial entre nós desen-
volvida em 1966, ano este que para 
;di£m disso poucas saudades nos 
deixou. 
1 Para 1967, só grandes contrarie-
dades surgidas agora que, aliás, são 
imprevistas, poderiam impedir en-
tre nós o aparecimento dessa obra 
vultuosa que consiste na ampliação 
da actual escola primária de uma 
para quatro salas de aulas, por-
quanto nos dizem que a respectiva 
empreitada já está adjudicada a um 
empreiteiro do nosso concelho. 

Tudo leva, pois, a crer, que os 
trabalhos se iniciem dentro de curto 
prazo. 

Agora este melhoramento, que o 
novo ano nos irá oferecer, muitos 
outros se aguardam ansiosamente e 
dos quais já repetidas vezes aqui 
temos falado, mas, para que tais so-
nhos se transformem em realidade 
teremos certamente que sair pri-
meiro e duma vez para- sempre da 
condenável apatia que tem caracte-

rizado nosi últimos Íanos ie icuj.as con-
sequências já amargamente temos 
experimentado. 
E a terminar esta saudação, 

aquela coro que iniciamos o pre-
sente intróito, desejamos para o, 
nosso jornal e queridos leitores um 
Ano Novo repleto de prosperida-
des!... 

Novos horários 
dos Comboios 

i Despertaram o maior ' a•;olhi-
mento e simpatia em toda a vasta 
região de entre Nine e Viana do 
Castelo as desenvolvidas considera-
ções que na penúltima semana aqui 
fizemos àcerca dos novos horários 
dos comboios em vigor desde 1 dei 
Dezembro passado na citada zona 
populacional. Dado o interesse 
suscitado, delas nos encarregaremos 
de remeter extractos à administra-
ção da C. P., à Presidência da Câ-
mara Municipal deste concelho e a 
outras entidades que nos possam 
ajudar no sentido de, uma vez con-
jugados todos os esforços, algo de, 
benéfico possamos conseguir para 
as populações visadas. É essa a 
nossa intenção. 

Para aquelas pessoas que, a pro-
pósito, nos dirigiram palavras de 
aplauso e incitamento, apenas lhes 
diremos que cumprimos o nosso de-
ver, procurando trilhar o caminho 
que desde há muitos anos escolhe-
mos. Por isso, nada têm que nos 
,agradecer. 

Festas ao Menino-Deus 
Uma vez mais nos sentimos no 

dever de endereçar por esta via, ras-
gados clogios à comissão de jovens 
que tomou a seu cargo a realização 
das Festas ao Menino Jesus, duran-
te a última quadra natalícia, nesta, 
freguesia. 

De França 
A fim de passar cerca de um 

mês, com sua querida esposa, filhos 
e sagras, encontra-se entre nós o 
estimado amio, Sr. António Pedro-

0sa Fernandes. _ 

De Angola 
Terminado que foi o tempo re-

gulamentar em serviço de sobera-
nia no nosso Ultramar, regressou 
de Angola ao convívio de sua que-
rida família o nosso bom amigo, Sr. 
Avelino de Oliveira Costa, que aqui 
foi festivamente recebido por fami-
liares e amigos. C. 

(V. mais noticias das Aldeias na 2.• página) 

piHh ílo I* o 6,0 
Coloque.o bem 

135 (ONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou W10 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

Escritórios: 

DA 

LISBOA -- Rua Conde de Redondo, 53, 4. Esq. -- Telefs. 45843 e 47843 
YL 6 QUELUZ — Rua D. Maria 1, 30—Telefones 952021/2 

AMADORA-- Reboleíra (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 
Serviço permanente ~ Telefone 933670. 

Do norte ao sul do Pais 
os lavradores confirmam 
o êxito do ANTRACOL 
contra os ataques do míldio. 

Na vinha, na batata e no tomate 
ANTRACOL é segurança. 

ANTRACOL é um produto Rayer. 
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MAIS CAIAI DO POi'O 
Três novas Casas do Povo foram 

festivamente inauguradas no final 
do ano pelo Sr. Prof. Dr. Gonçalves 
de Proença, titular da pasta das 
Corporações e Previdência Social, 
no distrito de Braga, e cada uma 
delas ficará a constituir mais um 
marco da nossa política de promo-
ção social dos meios rurais. 

Celorico de Basto, Rossas e Viei-
ra do Iffinho, ,çontam a partir dá 
agora com esse organismo que tan-
tos e tão assinaláveis -benefícios 
proporciona aos trabalhadores do 
campo, sendo de salientar que, em 
três anos, instalaram-se no distrito 
de Braga, nove Casas do Povo : — as 
referidas e ainda as de Milhazes,• 
Santa Eugénia, Silveiros, Pedra Fu-
rada, Forjães e Carapeços, estando 
em construção, e algumas até, já, 
quase concluídas, ;as de Rêgo, Go-

lães, Moreira de Rei, Este, Fradelos 
e Fragoso, atingindo assim o núme-
ro notável de quinze. 

Nesta sua visita de trabalho ao 
distrito de, Braga o titular da pasta, 
das Corporações visitou ainda, em 
Celorico de Basto, o posto clínico da 
Federação de Caixas de Previdência 
— Serviços Médico-Sociais, que 
presta já assistência a mais de oito 
mil pessoas e ofereceu à Casa do 
Povo, que inaugurou, um aparelho 
de televisão, ¡oferta da Junta da 
Acção Social. 
A obra de previdência e assis-

tência aos trabalhadores do campo 
levada a efeito pelas Casas do Povo 
é já hoje uma consoladora reali-
dade e o alargamento dos seus be-
nefícios só se torna possível com a 
construção de mais edifícios destes 
organismos que são já hoje, em todo 

o Pais, mais de 600, constituindq 
nas aldeias os centros naturais del 
convívio e de cooperação social. 
Em cada Casa do Povo há um 

fundo de previdência, para o qual 
reverte parte das receitas normais. 
Os auxílios do Fundo Comum das 
Casas do Povo destinam-se, funda-
mentalmente, a reforçar a acção de 
previdência, mantendo muitas de-
las, escolas, ranchos folclóricos, sec-
ção desportiva, grupos recreativos, 
etc. Estes organismos primários da 
nossa organização corporativa são, 
pois, dentro da sua modéstia, um 
dos pilares mais importantes do 
grande edifício que é a nossa poli-
tica social. 

COMPRA-SE 
CASA ou terreno para construção, 
dentro da área da cidade. É favor 
escrever carta fechada à Redacção 
deste Jornal, às iniciais M. C. 
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]BARCELOS 

Católico e R*911onalista 

MAIS Um ano mais passou, de trabalho que 
não foi infrutífe-
ro, e que marcou 

u m a arrancada 

n o desenvolvi-
mento desta nobre terra cujas carências têm sido amiu-
dadamente evidenciadas. Um ano que foi, sem dúvida, 
revestido da maior importância e significado e que terá, 
disso estamos certos, os maiores reflexos neste outro 
ano que há pouco se iniciou. 

E neste dealbar de 1967 surge mais um novo período 

na vida deste jornal que tudo tem feito para criar clima 

próprio às grandes realizações e para que a Mensagem 
do Natal se projecte realmente na família barcelense. 

Fiéis, por conseguinte, ao rumo um dia traçado, apre-

sentamo-nos hoje diante dos nossos ilustres colabora-
dores e assinantes com a consciência tranquila do dever 
cumprido e prontos a lutar para que a unidade entre 
os homens de boa vontade se estreite cada vez 

mais. 
Esquecendo ressentimentos e mal-entendidos comece-
mos a escrever entusiàsticamente uma nova página e 

unidos trabalhemos decididamente por Barcelos — por 

Portugal 1 

NA ESCALADA DOS TEMPOS  

pupaURSI sue fibqp Director! 
Mais um ano começa. De alongada 
Traz este pioneiro destemido, 
Digno lugar, e sempre possuido, 
Duma vontade firme e não minguada 1 

Na sua já brilhante caminhada, 
O «Jornal de' Barcelos> tem vencido 
Altas barreiras, no melhor sentido 
De quem a Paz não quer ver ofuscada 1 

Na sua voz timbrada, continua, 
A recolher à calma qualquer- rua 
Onde a desordem possa campear. 

Desejo, sem reservados intentos, 
Deus Vos mantenha os nobres sentimentos 
E a normal saúde neste lar 1$1 

CÉSAR CARDOSO 
BARCELOS, 7-1-1967 

Ci»• -1eafiCo Gil Vicelifie 
Este cinema apresenta 

hoje, às 21,30 horas, o gran-
dioso filme de inolvidável 
beleza, emoção e ternura. 

«A História de Três 
Amores» 

em tecnicolor, e para maio 
res de 12 anos. 

— No Domingo, 15, às 
15,30 e às 21,30, o filme 
gerador de emotivo inte-
resse, a ponto de manter o 
público suspenso de cada 
sequência: 

«Os 4 Filhos de Katie 
Elder» 

baseado numa história de 
Talbot jemings, — também 
para maiores de 12 anos. 
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ASSE •1BLEIA BARCEIETiSE Festa de CARNAVAL 
CONVOCAÇÃO 

Convoco para o próximo sábado, 
dia 14 do corrente, pelas 21 horas, 
a assembleia geral ordinária, com a 
seguinte ordem do dia: 

1.0 — Apreciação do relatório de 
contas da gerência do ano anterior; 
2 o — Eleição dos novos corpos 

gerentes. 
Se não houver número para esta 

reunião, a mesma realizar-se-á uma 
hora depois da convocação, com; 
qualquer número de sócios. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

(a) José António Torres (Dr.). 

Na Secção de Colónias de Férias 
da Fundação Nacional para a Ale-
gria no Trabalho, ,Calçada de San-

tana, 180 — ZÀsboa — encontra-se 

aberta, a partir de 5 de Janeiro e 
até 20 do mesmo mês, a inscrição, 
para a frequência das Colónias de 
Férias «Marechal Carmona» na Foz 
do Arelho, «A. Corrêa d'Olivéira», 
nas Termas de S. Pedro do Sul, e 

«Dr. Pedro Theotónio Pereira», em 
Albufeira, para todos os beneficiá-
rios da F.N.A.T. e respectivos agre-
gados familiares, no período de 4 

a 7 de Fevereiro de 1967. 

PEQUENOS ANGNCI 

soare-oADIE 
Aniversários 

Quinta Feira, 12 

D. Delfina Atália Guimarães Fa-
ria, D. Maria da Conceição da Cruz 
Sousa Lima, D. Maria Ondina Go-
mes de Sá, menina Maria José Oli-
veira Viana de Queirós. 

Sexta Feira, 13 

D. Maria de Lurdes Pontes de. 
Albuquerque Faria. 

Sábado, 14 

José Gomes Fernandes, menina 
Maria Olindina Albuquerque Dias 
Golpes, D. Maria José Carvalho Nu-
nes de Carvalho. 

Domingo, 15 

Júlio César da Cunha Valongo, 
Carlos Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues, D. -N,% ria Idalina Santos 
Lopes. 

Segunda feira, 16 

'D. Antonina da Conceição Fon-
seca. 

Terça-feira, 17 

D. Maria Ofélia Rodrigues Dias 
Ç Silva. 

Quarta-feira, 11 

D. Maria Manuel de Sã Ramires 
Barreiros, D. Maria Julieta de Sou-
sa Cunha, Dr. Mário Vieira de Sou-
sa Basto, D. Maria. Emília Machado 
Maciel Beleza Ferraz Torres, Dr. 
Mário Fernando Oliveira Viana de 
Queirós, menina Maria Olinda Ma-
chado Figueiredo. 

CASAMENTOS 
, No passado dia 8 de Dezembro, 
realizou-se, na Ermida de Nossa Se-
nhora da Franqueira, o enlace ma-
trimonial da prendada barcelense 
D. ?daria Teresa Miranda Pinto, en-
carregada da Fábrica Sampex, des-
ta cidade, filha da Sr.a Sofia da 
Silva Miranda e do Sr. Abílio Leal 
Pinto, já falecido, com o nosso ami-
go e conterrâneo Sr. Manuel José 
Ramos Gonçalves, empregado. de 
Armazém na Fábrica Tebe, filho da 
Sr.a Adosinda do Carmo Miranda 
Ramos e do nosso amigo Sr. Miguel 
João Cândido Gonçalves, industrial 
de barbearia, nesta cidade. 

Foram padrinhos da noiva, a 
madrinha do baptismo, Sr.a D. Ma-
ria Teresa da Silva Azevedo Costa 
e seu marido, Sr. António Augusto 
da Silva Costa, sócio da Fábrica de 
Malhas « Sonix», nesta cidade, e do 
noivo o Sr. Francisco Alves de Mi-
randa, director dum Posto de En-
fermagem no Porto e sua Ex.ma Es-
posa, Sr.a D. Maria Deolinda Lopes. 

Foi celebrante dos actos religio-
sos o Rev o Snr. Padre José dos 
Santos Fonseca, Director do Colé-
gio Missionário do Espírito Santo, 
na Silva, que eira devido momento 
dirigiu aos noivos expressivas pala-
vras dos deveres conjugais a bem, 
da Família e da comunidade cristã. 

Composição e impreseiio 1 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 

Visado pela Cdlnzure. 

Notícias de Barcelinhos 
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Num artérias rod0M11m 
Acompanhando o progresso e a 

evolução dos tempos, temos forço-
samente de concordar que é preciso 
renovar e modernizar as vias de co-
municação, não só no que se refere 
a longas distâncias, mas também na 
ligação das freguesias e lugares ;des-
tas com as principais estradas ro-
doviárias do país. 

Torna-se desenvolvida a motori-
zação das actividades agrícolas; só 
assim o grande ou pequeno agri-
cultor poderá sobreviver, dada a 
falta de braços humanos para a`cul-
tura das propriedades. 

Com esta transformação e utili-
zando grandes máquinas, urgente se 
torna dotar as freguesias com es-
tradas que possibilitem a sua cir-
culação, evitando os apertados, ve-
lhos e intransitáveis caminhos. 

Além do benefício que isso dará 
à lavoura, será preciso olhar, tam-
bém, o desenvolvimento automobi-
lístico que atravessamos. Em todos 
os lugares, a maior parte das famí-
lias utilizam o seu automóvel, e são 
dignas de se servirem de estradas 
condignas com os progressos do sé-
e+ 1 n, 

Vêm a propósito estas conside-
rações das exigências dos povos dos 
lugares de São Brás, que nos dizemm, 
mal servidas de vias de comunica-
ção. A razão lhes assiste, dados o 
aumento habitacional e desenvo 
mento agrícola porque últimamente 
têm passado. 

Terminadas as ceriinónias, foi 
servido, no salão principal da Pou-
sada um fino copo de água aos nu-
merosos convidados, e familiares dos 
noivos. 

Há dias, na Igreja do Convento 
de Vilar de Frades, em Areias de 
Vilar, realizou-se o casamento dn, 
Sr.a D. Virginia Octávia Carvalho 
da Silva, filha da Sr.a D. Maria Ma-
riz Carvalho da Silva e do nosso 
amigo Sr. António illaia da Silva, 
digno Presidente da Junta de Bar-
celinhos e ,abastado proprietárioí 
com o Sr. Joaquim de Jesus Soares 
Fernandes, negociante do Rio de 
Janeiro, filho da Sr.a D. Maria dq 
Jesus Soares Moreira Fernandes e 
do nosso amigo Sr. João Baptista 
Fernandes, proprietário em Areias 
de Vilar. 

Foi celebrante o Rev.o Padre Au-
rélio Ribeira Soares, primo do noi-
vo, e serviram de padrinhos o Sr. 
Joaquim Mariz de Carvalho e espo-
sa, Sr.a D. Virgínia Oetávia de Car-
valho. 

No final da cerimónia, em casa 
do primo 'ela noiva, foi oferecido um 
banquete a que assistiram numero-
sos convidados. 

Aos noivos, um futuro cheio de• 
felicidades e bênçãos de Deus são 
os votos de «Jornal de Barcelos». 

Praticamente uma úniéa e esca-
patória via é utilizável até à Igreja 
paroquial, quando, com meia cen-
tena de metros, eram beneficiados 
em comunicação com as grandes 
estradas da rede nacional. Verifi-
car-se-ia isso com o alargamento e 
pavimentação do caminho que liga 
à estrada de Braga, com ligação no 
lugar da Tomadia, e com a saída 
para as estradas de Remelhe e Al-
velos. 

Se existem exigências de certas 
melhorias no ambiente interno das 
freguesias, tem primazia esta do 
povo de São Brás, que tem de rodo-
piar meia freguesia para fazer um: 
deslocação. Isto se evitaria se fos-
sem servidas por melhores meios 
de ligação. 

Bom será que as pessoas preju• 
ditadas — todo o lugar — saibam le. 
var às autoridades administrativas 
a sua pretensão e sejam atendidas 
no mais curto espaço de tempo. 

b 42hâM» 
Lentamente vai morrendo a ira; 

dição das « Reisadas», e pena é. 
Modernizam-se os tempos; as te-

levisões atraem as pessoas, e tudo o 
que era de interessante e emotivo, 
corno as « Reisadas», quase se limi-
ta a uma despercebida tradição. 

A•iVQCSâCiO 
No dia ri, do corrente, passou 

mais um aniversário natalício a de-
dicada esposa do nosso amigo Sr. 
Albérico José Fereira, funcionário, 
da Câmara Municipal de Barcelos.,. 

Parabéns e votos de felicidades. 

Romagem b Saidade 
No último domingo, estiveram no 

cemitério desta freguesia, em roma-
gem de saudade, os Bombeiros de 
Barcelos e Bareclinhos. Colocaram 
um ramo de flores nas campas e 
jazigos dos saudosos bombeiros 
que deram a vida por amor ao pró-
ximo e pelo dever cumprido. 

Ceilão de ofiertos 
Teve lutar na tarde do passado 

domingo o leilão das ofertas para 
o Jesus Menino, o qual registou bas-
tante frequência de arrematantes, 
ruas que ficou muito aquém dos 
anos anteriores. 

1, pena deixar esmorecer um 
costuine já enraizado e que largos; 
benefícios traz para a conservação, 
elas alfaias religiosas da nossa 
Igreja. — C. 
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V E N D E— S E 
Automóvel FIAT-600-D, em 

estado impecável. — F. B. 

Maria Angelina Correia 
llèdlRa EKpElilllAta de Crianças 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRE fixe SENTbm anlo este C4941 

o urivesaria Milhares 
Filial: Rua D. António Barroso 

B 4 R C E L O S 
Sede: IRua 3 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

A iS—Aves —Rações 

• 

Ri ma 
Preparam-se jantando aos ter" ou resídnee 

<C'Ái CIO — VITAMINAS 

B ANTIBIÓTICOS s, 
. economia afiei@peie 

Ta Mais ec onomi e a DA PABJiÁC[A PII►HB 

GUIA— LEI IA 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: limpo 3'dé" Ontabro 
Residéncia: As. Comb. G. Guerra, 114 
Tclefs.: Cone lt. 82398 -Raid . 82803 

L. 0. Aatéalo Barroso, 9—Telef. 821 7 
BARCELOS 

Garradas vasias 
Da Vinho do Porto 2$00 
Do Espumante 4$00 

Brancas de 1 litro 2$50 
Do Wiskhp 1$20 

Rolhas de primeira qualidade 

CASA ÁGUIA 
dos Combatentes BARCELOS 

0 

MOVEIS 
EVANGELISTA CARDOSO 
MOBÍLIAS em todos os estilos caos 

melhores preços. Colchoaria e Tapeçaria 

R. Dr. Manuel . Pais, 2 — Barcelos 

 .a•®. II ALTO-FALANTES 
PENSÃO E RESTAURANTE 

Parola da Avenida 
Seniços de Casamentos. Baptizadas e 
Jantares de Confuternizaçio 
Flllal : Restauraste PRAIA-MAR — A p G I I a 
Tal. 8416 0 A R,C E L O S 

OVP.ÌS TELES 
AIS B o H I t O S 
 AIS B A R A I O S 

ELHOR SORTIDO 
Todo 0 género de Colchoaria, Maples, Sofás-

Dtv& eree f-  °peru. a M• bl~o metálico 
TapAven. 

Campo da Feira — Teles. 82459 BARCELOS 

Em ........n 
.es...a.•o..q 

m °•••v°; 33.699 

• .. prefira sempre º 

Casa So uCasa ux 
•• - ludiã - f..les _ A~ rot.6r:•eos 
Telefone 82345 BARCELOS 
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